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1. Introdução

Este trabalho pretende ser uma contribuição às reflexões empreendidas nas discussões de metodologias de ensino no campo da educação de jovens e adultos. As informações/reflexões que expomos a seguir são na verdade, uma parte amostral de como entendemos a educação de jovens e adultos e como desenvolvemos o nosso trabalho. São reflexões acerca de um conjunto de atividades que realizamos com os nossos educandos adultos.

Recortamos esta atividade - atividade que envolveu o conceito de escala e de regra de três - do conjunto do nosso trabalho por entender que ela nos permite discutir o estudo com mapas na educação de jovens e adultos. Chamamos a atenção para o mapa, pois o domínio dessa ferramenta, ou seja, a capacidade de decodificá-lo é essencial para uma leitura do espaço e do mundo e, como entendia Paulo Freire, a leitura do mundo ocorre antes da leitura da palavra. Ler palavras, ou seja, ser alfabetizado, tem uma relação com a leitura que se faz do espaço e do mundo, pois aquilo que escrevemos deve relacionar-se com a leitura que fazemos do mundo.

“A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele”. (FREIRE, 1984)

Reconhecendo que as modificações tecnológicas e informacionais ocorridas no pós-guerra exigem, cada vez mais, a capacidade de lidarmos tanto com as relações e as transformações ocorridas no espaço local quanto com as transformações ocorridas em espaços mais abrangentes, sendo que estes escapam a capacidade de registro de nossa memória e a observação de nossos olhos, temos a necessidade de recorrer à representação destes espaços para melhor compreendê-los, como observa Almeida (2001).
Sendo importante lidarmos tanto com espaços mais abrangentes quanto com o espaço local e com a sua representação, a escala constitui-se como um elemento chave do mapa.

O domínio do conceito de escala facilita muito a vida cotidiana porque ajuda à percepção das distâncias, portanto provavelmente o tempo gasto para um deslocamento permite ao cidadão situar-se no espaço a vários níveis, local, regional e até mundial. (LE SANN, 1984, p.56)

Especificamente neste trabalho, discutiremos uma metodologia de ensino do conceito de escala de mapas já desenvolvida com crianças escolares (Almeida; Sanchez; Picarelli, 1997). Na atividade realizada em sala de aula, empregamos essa metodologia e discutimos o seu desenvolvimento com nossos educandos adultos (ao contrário da proposta que trazia todas as etapas prontas, bastando com isso segui-las).

No texto a seguir, apresentamos um breve informativo sobre o Projeto UNESP de Educação de Jovens e Adultos (PEJA), a descrição da atividade desenvolvida com um relato sobre os desdobramentos ocorridos em sala de aula e algumas considerações sobre a atividade.

2. Projeto UNESP de Educação de Jovens e Adultos

Em outubro de 2000, por iniciativa da Pró-Reitoria de Extensão Universitária -PROEX-, um grupo de docentes foi constituído com representantes dos campi de Araraquara, Assis, Bauru, Marília, Presidente Prudente, Rio Claro e São José do Rio Preto, com o propósito de elaborar o Projeto UNESP de Educação de Jovens e Adultos -PEJA. 
 

O Projeto é destinado à comunidade interna da UNESP e externa a essa, e tem como objetivos: estabelecer uma política pública para a educação de jovens e adultos, dentro do compromisso social da universidade pública; garantir os direitos mínimos de democracia e cidadania àqueles que não tiveram a oportunidade de aprender a ler e escrever nos períodos regularmente determinados; e contribuir para a formação de educadores. 

Em fevereiro de 2001 tiveram inicio as atividades.

O PEJA é composto por cinco bolsistas-educadores em cada campus oriundos de diferentes cursos de graduação e de todas as áreas do conhecimento (Humanidades, Biológicas e Exatas) com um coordenador e um vice-coordenador em cada campus. 

Enquanto um projeto de extensão universitária, o trabalho desenvolvido pelos diferentes campi do PEJA ultrapassa o atendimento à comunidade, pois buscamos concomitantes com a prática docente desenvolver trabalhos reflexivos e de pesquisa a partir de nossa prática.

2.1. Projeto UNESP de Educação de Jovens e Adultos em Rio Claro: práticas e desafios
No campus de Rio Claro o projeto é intitulado “Projeto UNESP de Educação de Jovens e Adultos: Práticas e Desafios”, coordenado atualmente pela Profª Drª Maria Rosa Rodrigues Martins de Camargo e pelo Prof. Dr. Álvaro Tenca, e tem como principal objetivo resgatar e propor práticas educativas que venham a contribuir para uma participação social mais efetiva dos jovens e adultos. 

Contemplando os processos e conteúdos da educação escolar, a proposta ancora-se na concepção que temos de sujeito, isto é, jovens e adultos plenos de história, auto-estima (quase sempre abalada), necessidades, interesses, expectativas, afetividades e lembranças. Constitui nosso desafio, contribuir para o repensar da identidade pessoal, social, profissional, política, desses jovens e adultos, direcionando nossos esforços rumo a uma melhor qualidade de vida e permanente humanização. 

Cabe ressaltar o caráter interdisciplinar do Projeto que se consolida nos aportes teóricos das atitudes interdisciplinares (FAZENDA, 1994); na atuação prática que tem seus pontos de partida, para a seleção de temas a serem desenvolvidos e/ou aprofundados ao logo do ano, no diálogo (FREIRE, 1982), e na interlocução (BAKHTIN, 1986), entre os alunos /educadores/bolsistas e os alfabetizandos/educandos; e na constituição do próprio grupo de trabalho quando vem sendo privilegiada a escolha de bolsistas oriundos de diferentes cursos de graduação (Pedagogia, Biologia, Geografia), visando à contribuição que diferentes olhares podem trazer a um mesmo tema. 

Assim, participam do Projeto 5 bolsistas selecionados entre  graduandos de diferentes cursos do campus, além da participação de alguns  colaboradores.  O grupo encontra-se semanalmente para estudo, orientação metodológica de pesquisa cientifica, discussões didáticas, relatos dos trabalhos desenvolvidos nas turmas e para organização de suas atividades.

No campus de Rio Claro o PEJA conta com cinco turmas denominadas da seguinte forma: turma do Jardim Esmeralda, turma do Alfabetizando na Biblioteca, turma do Consulado da Mulher, turma do DAAE (Departamento Autônomo de Água e Esgoto) e turma Comunidade na UNESP. 
Após este panorama geral das turmas, achamos importante destacar como ocorre a organização do trabalho dos bolsistas-educadores do PEJA de Rio Claro na sala de aula: optamos por manter dois bolsistas-educadores em todas as atividades em sala de aula. Dessa forma pretendemos elaborar os registros de todas as aulas, pois ao menos um dos bolsistas-educadores faz o registro durante as atividades.

A possibilidade de trabalharmos em duplas permite também um acompanhamento mais individualizado aos educandos e uma discussão mais elaborada sobre as atividades devido as diferentes observações que cada bolsista-educador realiza.

3. Sujeitos envolvidos neste estudo
A atividade relatada neste trabalho foi realizada na turma denominada “Comunidade na UNESP”. No período em que desenvolvemos as atividades relatadas e discutidas neste trabalho, esta turma era composta por seis educandos. 

Como o PEJA se propõe a organizar o seu trabalho em parceria com os educandos, foi definido em sala de aula através da participação da bolsista-educadora –Ingrid Zacarelli Brito – e dos educandos, realizar as atividades no horário entre às 16:30 h. – 18:30 h. e que a cada dia seriam realizadas atividades referentes ao conteúdo de uma disciplina.

Sendo assim, às segundas-feiras estudavam assuntos referentes ao conteúdo de Geografia, das quais fui colaborador. As atividades em que fui colaborador compreendeu o período entre os meses de outubro e de novembro de 2002.

Inicialmente o conteúdo das atividades foram decididas pela bolsista-educadora Ingrid Zacarelli Brito e, no decorrer destas os encaminhamentos das atividades eram decididos com a participação dos educandos. 

3.1 O ensino de Geografia e de Matemática: interface a partir do estudo da escala.
Como já citei anteriormente, atuei como colaborador durante dois meses na turma denominada “Comunidade na UNESP” com atividades na disciplina de Geografia. Como graduando do curso de Geografia pude colaborar na elaboração de atividades e na definição de conteúdos referentes a esta disciplina, sabendo que os educandos envolvidos tinham por objetivo realizar uma avaliação no final do ano ministrada pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, referente à certificação do Ensino Fundamental.

Inicialmente optamos por estudar a expansão cafeeira e ferroviária no estado de São Paulo visto que este assunto é relevante na história do estado de São Paulo e na história brasileira, pois há fortes marcas culturais, econômicas, e políticas no Brasil atual que remete-nos a este período histórico.

Nas atividades em que trabalhamos conteúdos da área de Geografia utilizamos diversos recursos didáticos, dentre os quais destacamos os mapas. Trabalhamos, mais especificamente, com mapas temáticos que tratavam da expansão cafeeira e ferroviária no estado de São Paulo
. 

Surgiram em nossas discussões sobre o assunto – Expansão Cafeeira e Ferroviária no estado de São Paulo -  e na reflexão deste com base no mapa, dúvidas e questionamentos em relação a escala usada no mapa. Num primeiro momento conversamos sobre como fazer a relação entre a medida expressa na escala e a medida da realidade, ou seja, no terreno. Nesta oportunidade, apresentamos as duas formas de representarmos a escala – Escala Gráfica e Escala Numérica – e discutimos as diferenças entre elas.

Identificamos, contudo, que a compreensão do uso da escala e de sua construção não foi adquirida, porém os educandos manifestaram interesse pelo assunto.

Paralelamente a estas atividades, estudadas nas aulas de Geografia, essa turma estudava o uso da “Regra de Três” nas atividades de Matemática. Em nossas reuniões semanais e, em alguns momentos diárias, a educadora diretamente responsável pelas atividades desta turma – Ingrid Zacarelli Brito – convidou-me para desenvolvermos as atividades de ensino de escala nas aulas de Matemática. Ela observou que para calcularmos distâncias no mapa a partir da escala, poderíamos utilizar a “Regra de Três”, e que o estudo desse conceito poderia contribuir para o entendimento do mapa e para o estudo da regra de três.

3.2. “Hoje é aula de quê?”: fundamentos de uma postura educacional.
Após apresentarmos como as atividades que constituem este trabalho se constituíram, discutiremos os fundamentos do trabalho do PEJA a partir de uma (re)leitura destas atividades.

A definição deste tópico com a pergunta que ocorreu em momentos diferentes por parte de diversos educandos “Hoje é aula de quê?” é  significativa na demarcação da proposta política e pedagógica que o PEJA busca empregar no seu trabalho – a qual perpassa pela interdisciplinaridade. Sem perder de vista a divisão escolar das disciplinas, pois é este conhecimento de escola que os nossos educandos trazem consigo e que até hoje se mantêm, a qual de alguma forma será cobrada na avaliação que este grupo pretende fazer, buscamos construir em parceria com eles uma escola onde os diferentes saberes encontrariam espaço para se manifestarem.Tomamos por referência e suporte teórico as discussões de Fazenda (1994) sobre os fundamentos de uma prática docente interdisciplinar, na qual a parceria é fundamental.

A parceria, pois, como fundamento da interdisciplinaridade surge quase como condição de sobrevivência do conhecimento educacional. Na medida em que acreditamos que o educador precisa estar sempre se apropriando de novos e múltiplos conhecimentos, verificamos que o tempo para isso é curto, assim como curta é a vida. A vida, entretanto, prolonga-se na confluência de outras tantas vidas, que também são curtas, que também são breves, mas que na sua confluência podem se alongar, se eternizar.(FAZENDA, 1994, p.85)

Nesta proposta buscamos somar da forma mais harmônica possível e, por isso, conflituosa, pois exige o diálogo entre diversos interesses, os saberes que a escola nos propõem com os saberes que a vida nos ensinou (aos bolsistas-educadores e aos educandos). Neste caso, há a possibilidade de somarmos os conteúdos escolares, os saberes dos educandos e os saberes dos educadores, assumindo uma postura de parceria no trabalho.

O que nosso trabalho tem revelado é que, quer queiramos ou não, nós educadores sempre somos parceiros; parceiros dos teóricos que lemos, parceiros de outros educadores que lutam por uma educação melhor, parceiros dos nossos alunos, na tentativa da construção de um conhecimento mais elaborado. (FAZENDA, 1994, p 85)

Com base nesta proposta tivemos que concretizar as atividades em sala de aula buscando ampliar o estudo por disciplinas, de forma que um conteúdo não ficasse vinculado a apenas uma disciplina, visto que na realidade os conteúdos escolares apresentam-se num complexo, interligando os saberes das diferentes áreas do conhecimento.

Orientados por esta discussão e apoiados nela acreditamos ter construído as atividades referentes ao ensino de escala. Atividades em que discutimos a construção da escala de “MAPAS” – recurso tradicionalmente usado nas aulas de Geografia – porém não restrito a Geografia, com o estudo da “Regra de Três” – conteúdo tradicionalmente ensinado nas aulas de Matemática e em outras disciplinas da área de exatas (Física e Química) – porém não restrito a elas. Sendo assim, no desenvolvimento destas, buscamos somar os conhecimentos que os educandos já tinham sobre estes conteúdos com os conhecimentos escolares de diferentes áreas do conhecimento.

4. Metodologia
Antes de abordar a metodologia de trabalho desenvolvida, destaco que a produção científica para o estudo do conceito de escala em cartografia e para o seu ensino ainda é pequena. Por conta deste trabalho realizamos uma busca nas bibliotecas das três universidades públicas estaduais do estado de São Paulo (USP, UNICAMP e UNESP) – as quais possuem cursos de graduação em geografia – em busca de publicações que tratassem do ensino de escala. Identificamos que não havia livros, dissertações ou teses que tratassem exclusivamente da discussão de metodologias de ensino de escala e, dado que este é um conceito de difícil compreensão, julgamos necessária a realização de estudos mais elaborados acerca deste assunto. Pesquisamos também os trabalhos publicados nos cadernos de resumo dos Colóquios de Cartografia para Criança realizados no Brasil: Rio Claro (1995), Belo Horizonte (1996), São Paulo (1999), Maringá (2001) e no Simpósio Ibero Americano de Cartografia para Criança (Rio de Janeiro - 2002), nos quais também não encontramos publicações sobre o ensino do conceito de escala. Esta pesquisa foi realizada através dos títulos das comunicações apresentadas nos colóquios.

Apenas encontramos discussões sobre a escala em capítulos de livros e numa dissertação, onde o estudo da escala era discutido num capítulo de cada obra: Almeida (2001), Almeida ; Sanchez; Picarelli (1997), Mastrângelo (2001) e um artigo de periódico (Le Sann, 1984). 

Em relação ao conceito que trabalhamos (escala), Le Sann (1984, p. 56) traz a seguinte definição: “A escala é uma fração que representa a relação entre a distância no mapa (em geral, 1cm) e a distância equivalente no terreno (x cm)”.

A atividade que propomos aos educandos partiu da proposta metodológica de ensino de escala descrita por Almeida; Sanchez; Picarelli (1997 p.24): 

Em uma folha grande (de cartolina ou de papel manilha, por exemplo) faça a planta de sua sala de aula. Use um barbante para medir o comprimento das paredes. Siga os seguintes passos:

A - Meça o comprimento da maior parede da sua sala, bem junto ao chão. Corte o barbante no tamanho desse comprimento.

B - Dobre o barbante ao meio. Novamente, dobre o barbante ao meio.

C - Em quantas partes iguais o barbante está dobrado agora:

D - Continue dobrando o papel até que ele caiba no lado maior da folha de papel.

E - Quando isso acontecer, trace, no papel, uma reta do mesmo tamanho do pedaço do barbante dobrado. Ele representará o lado maior da sala.

F - Em quantas partes iguais você precisou dobrar o barbante para ele caber no papel?______ A reta que você traçou representa o comprimento da parede reduzido quantas vezes? _________.

G - Usando outro barbante, meça o lado menor da sala e dobre-o o mesmo número de vezes que você dobrou o barbante usado para medir o lado maior.

H - Com o barbante dobrado, trace o lado menor da sala.

I - Complete o contorno da planta da sala, traçando os dois lados que faltam.

Se você quiser representar a mesa, as carteiras e outros objetos da sala, deve reduzir os seus comprimentos o mesmo número de vezes que reduziu os comprimentos das paredes. Para isso, proceda do mesmo modo que você fez anteriormente, mas use um barbante mais fino.

Repare que todos os comprimentos da sala foram reduzidos pelo mesmo número. Assim, se um lado era duas vezes maior que outro, no desenho ele continuará sendo duas vezes maior. Isso significa que o desenho guardou as proporções da realidade, isto é, está em escala. (ALMEIDA; SANCHEZ; PICARELLI, 1995, p. 24).

Seguimos os passos descritos por Almeida; Sanchez; Picarelli (1995), e após concluirmos a atividade com os alunos, observamos que a compreensão do conceito de escala enquanto uma redução de uma determinada distância real (terreno) para uma representação proporcional (representação no papel) não tinha sido adquirida.

Em reunião posterior a esta atividade, optamos por retomar o trabalho, pois havia muita dúvida em relação ao conceito, porém optamos por realizar a redução em escala do corredor que conduzia até a nossa sala de aula – a última sala do corredor. Este corredor possui o formato de um retângulo, cujas medidas de seu comprimento apresentam considerável diferença em relação às medidas de seus lados menores.(16, 5 metros x 2, 5 metros). Já as medidas da sala de aula eram muito parecidas (6,40 metros x 5,20 metros).

Tínhamos por hipótese que dessa forma os educandos teriam uma ampliação no entendimento deste conceito, ao refletir sobre a redução, numa mesma escala, de um espaço com medidas mais desproporcionais. Pressupomos também que os educandos não se limitariam apenas a pensar sobre a necessidade de dobrar os barbantes quantas vezes fossem necessárias até que coubessem na folha de papel manilha - como Almeida; Sanchez; Picarelli (1995) - propõem  , mesmo porque a diferença entre o tamanho do comprimento e da largura eram maiores, o que provocaria dúvidas. FREIRE (1982, P. 80)  criou desafios aos educandos:
Quanto mais se problematizam os educandos, como seres no mundo e com o mundo, tanto mais se sentirão desafiados. Tão mais desafiados, quanto mais obrigados a responder ao desafio. Desafiados, compreendem o desafio na própria ação de captá-lo. Mas, precisamente porque captam o desafio como um problema em suas conexões com outros, num plano de totalidade e não como algo petrificado, a compreensão resultante, tende a se tornar crescentemente crítica, por isto cada vez mais desalienada. 

5. Discussão
Inicialmente gostaríamos de destacar que em relação às fontes consultadas, utilizamos apenas as fontes que estavam mais acessíveis à nossa consulta e que julgamos serem referência no estudo do ensino de cartografia (base de dados das universidades estaduais paulistas); as quais revelaram a necessidade de estudos em relação ao ensino do conceito de escala.

Em relação à metodologia de trabalho adotada, buscamos a partir de nossa prática docente, contribuir com os estudos já realizados.Este trabalho mostrou-nos que o trabalho educacional requer a participação de todos os envolvidos no processo. Identificamos que, uma atividade pronta e seqüencial estava limitando a compreensão e a formação dos sujeitos.

A partir da compreensão que tivemos da leitura de Paulo Freire (1982, 1984) e das ocorrências em sala de aula, modificamos a proposta de ensino do conceito de escala buscando discutir com o educando todo o processo de construção deste conceito.
No momento em que retomamos a proposta descrita por Almeida; Sanchez; Picarelli (1995), a seguimos até o item F descrito na metodologia. Em seguida, a seqüência da atividade foi realizada com base no dialogo entre educandos e educadores.

 A compreensão do conceito de escala (redução proporcional), estava em compreender/refletir que a escala reduz proporcionalmente as duas dimensões (comprimento e largura) e, acreditamos que esta compreensão ocorreria de forma efetiva se trabalhássemos com medidas de comprimento e largura bastante desiguais e se os sujeitos fossem desafiados a solucionar o problema da redução de medidas desiguais.

Ao invés de levar ao educando as etapas do processo que permitiriam chegar ao conceito, propomos discutir o próprio conceito e quais caminhos poderíamos adotar para construí-lo e entendê-lo. Se por um lado a determinação de etapas ‘facilitaria’ o desenvolvimento do trabalho, por outro lado, ela cerceia o espaço da problematização e do diálogo (Freire, 1982), que são essenciais numa postura que reconheça o sujeito como ator na construção do seu conhecimento e numa relação entre sujeitos na sala de aula onde “ o educador já não é o que apenas educa,mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, também se educa”. (FREIRE, 1982, p.78).
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